
CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 29 de maio de 2024

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.brDiversão&Arte

ZEZÉ POLESSA VIVE NARA LEÃO EM PEÇA 
MUSICAL COM DIREÇÃO DE MIGUEL FALABELLA

 » NAHIMA MACIEL

É
do passado, do futuro ou de um lugar 
para além da imaginação que Nara 
Leão surge no palco para uma viagem 
musical que passa pela bossa nova, 

mas também por outros gêneros que fize-
ram da música brasileira uma das mais co-
nhecidas do mundo. Na pele de Zezé Poles-
sa e sob direção de Miguel Falabella, Nara 
conta um período da história do Brasil ao 
mesmo tempo em que narra a história de 
uma personagem fundamental e nem sem-
pre conhecida da música brasileira.  

A ideia da peça-musical em cartaz na Cai-
xa Cultural, a partir de amanhã, começou a 
tomar forma quando Zezé Polessa leu a bio-
grafia Ninguém pode com Nara Leão, de Tom 
Cardoso. “Foi a primeira que li, e realmente 
fiquei encantada com essa mulher. Eu com-
preendia muito aquele personagem, embora 
seja diferente de mim, tenha vivido uma épo-
ca anterior à minha, mas me apaixonei, amei 
aquela mulher”, conta a atriz, que aponta Na-
ra como uma figura que ela considera pouco 
conhecida da música brasileira. “Como era 
muito reservada, discreta, mas não inibida, 
porque as entrevistas dela são maravilho-
sas. Ela fala com muita desenvoltura, com 
muita coragem de muitos assuntos, mas ela 
tinha uma coisa preservada. Então muita 
gente não conhece a Nara que vai conhecer 
com o espetáculo. Acho que é um espetácu-
lo revelador não só da carreira musical, mas 
da vida de uma mulher moderna.” 

Foi durante a pandemia que Miguel Fala-
bella perguntou a Zezé se ela não queria mon-
tar algo novo. Ela levantou então a ideia de 
levar Nara para o palco. Depois de ler “umas 
10 biografias”, ouvir todos os discos gravados 
pela cantora, assistir a entrevistas e  shows, 
a atriz passou as informações para o diretor, 
que montou um texto poético no qual Nara 
volta ao palco do teatro vinda de um local ou 
tempo indefinidos. Não há organização cro-
nológica na maneira como a vida da artista 
é apresentada. “Esse é o privilégio do teatro, 
as pessoas voltam, os mortos voltam. Então, 
ela está morta e volta para falar dela, da épo-
ca que viveu. É muito poético, não é em na-
da um musical jornalístico de fatos e datas. 
Tudo é possível, inclusive, eu me misturar 
com ela, me dissociar dela”, brinca Zezé.

A atriz cresceu ouvindo canções co-
mo  Olê olá, A banda e Corcovado na 
voz de Nara Leão. Na adolescên-
cia, chegou a fazer um show na 
escola como apresentação de 
fim de ano no qual cantava as 
músicas gravadas pela mu-
sa da bossa nova. Atraída pe-
la modernidade da cantora, pe-
la maneira como se relacionava 
com as questões da época, fossem 
elas políticas, afetivas, emocionais 
ou musicais, Zezé ficou admirada 
com a conexão de Nara com o con-
texto no qual atuava e quis levar isso 
para o palco. “Era uma pessoa muito 
do seu tempo, muito presente, não era 
uma artista isolada”, diz.  

No palco, o que se vê é o momen-
to inicial do surgimento de Nara Leão. 
“Nara tem uma vida, embora mui-
to curta, intensa e muito extensa em 
quantidade e primorosa em quali-
dade. A gente optou, no texto, por um 
recorte dela. A gente privilegiou muito 
o primeiro momento dela, que foi um 
momento em que ela apareceu, um mo-
mento de ruptura de uma série de com-
portamentos que os músicos tinham na épo-
ca, principalmente as cantoras”, explica Zezé.

O trabalho vocal foi um capítulo à par-
te. Não foi a primeira vez que Zezé mistu-
rou atuação com canto — já havia feito isso 
em todas as peças infantis e para jovens nas 
quais atuou, além de musicais sobre Vinicius 
de Moraes e Noel Rosa —, mas chegar ao tim-
bre de Nara Leão foi especial. “Eu não cantava 
havia muito tempo e achava que conhecia as 
músicas que cantava, que ia ser fácil, mas as 
músicas são muito sofisticadas, principal-
mente as da bossa nova. E aí tive que fazer 
bastante aula, a questão da idade aparece 
nisso, na corda vocal, na respiração, na ca-
pacidade pulmonar, mas tudo isso se tra-
balha”, diz. “Tenho uma voz mais forte e 
mais impulsos e ímpetos do que ela, mas 
é só baixar um pouco a bola. Ir para o lado 
da suavidade, da sensualidade, do charme, 
da sedução. Estou bem  à vontade.”

Durante o espetáculo, Zezé Polessa revisita al-
guns momentos importantes da vida de Nara, in-
cluindo os primeiros discos, Nara e Opinião, 
além de Coisas do mundo, no qual a cantora 
gravou Little boxes, da ativista americana Mal-
vina Reynolds, com o qual abre o espetáculo. 
“Essa música é muito interessante porque fala 
dessa vida em caixinhas, as pessoas vão para 
a faculdade, se formam,  vivem nos mesmos 
condomínios, na mesma casinha. É uma coisa 
que ela faz num tom muito doce, mas é alta-
mente crítica. É uma música que revela muito 
dela e é praticamente desconhecida e encan-
tadora onde ela se coloca mesmo como uma 
pessoa que passou a vida saindo de caixas, princi-
palmente como mulher”, avisa Zezé.
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da um musical jornalístico de fatos e datas. 
Tudo é possível, inclusive, eu me misturar 
com ela, me dissociar dela”, brinca Zezé.

A atriz cresceu ouvindo canções co-
A banda e A banda e A banda Corcovado na 

voz de Nara Leão. Na adolescên-
cia, chegou a fazer um show na 
escola como apresentação de 
fim de ano no qual cantava as 
músicas gravadas pela mu-
sa da bossa nova. Atraída pe-
la modernidade da cantora, pe-
la maneira como se relacionava 
com as questões da época, fossem 
elas políticas, afetivas, emocionais 
ou musicais, Zezé ficou admirada 
com a conexão de Nara com o con-
texto no qual atuava e quis levar isso 
para o palco. “Era uma pessoa muito 
do seu tempo, muito presente, não era 
uma artista isolada”, diz.  

No palco, o que se vê é o momen-
to inicial do surgimento de Nara Leão. 
“Nara tem uma vida, embora mui-
to curta, intensa e muito extensa em 
quantidade e primorosa em quali-
dade. A gente optou, no texto, por um 
recorte dela. A gente privilegiou muito 
o primeiro momento dela, que foi um 
momento em que ela apareceu, um mo-
mento de ruptura de uma série de com-
portamentos que os músicos tinham na épo-
ca, principalmente as cantoras”, explica Zezé.

O trabalho vocal foi um capítulo à par-
te. Não foi a primeira vez que Zezé mistu-
rou atuação com canto — já havia feito isso 
em todas as peças infantis e para jovens nas 
quais atuou, além de musicais sobre Vinicius 
de Moraes e Noel Rosa —, mas chegar ao tim-
bre de Nara Leão foi especial. “Eu não cantava 
havia muito tempo e achava que conhecia as 
músicas que cantava, que ia ser fácil, mas as 
músicas são muito sofisticadas, principal-
mente as da bossa nova. E aí tive que fazer 
bastante aula, a questão da idade aparece 
nisso, na corda vocal, na respiração, na ca-
pacidade pulmonar, mas tudo isso se tra-
balha”, diz. “Tenho uma voz mais forte e 
mais impulsos e ímpetos do que ela, mas 
é só baixar um pouco a bola. Ir para o lado 
da suavidade, da sensualidade, do charme, 
da sedução. Estou bem  à vontade.”

Durante o espetáculo, Zezé Polessa revisita al-
guns momentos importantes da vida de Nara, in-
cluindo os primeiros discos, Nara e Nara e Nara Opinião

Coisas do mundo, no qual a cantora 
, da ativista americana Mal-

vina Reynolds, com o qual abre o espetáculo. 
“Essa música é muito interessante porque fala 
dessa vida em caixinhas, as pessoas vão para 
a faculdade, se formam,  vivem nos mesmos 
condomínios, na mesma casinha. É uma coisa 
que ela faz num tom muito doce, mas é alta-
mente crítica. É uma música que revela muito 
que ela faz num tom muito doce, mas é alta-
mente crítica. É uma música que revela muito 
que ela faz num tom muito doce, mas é alta-

dela e é praticamente desconhecida e encan-
tadora onde ela se coloca mesmo como uma 
pessoa que passou a vida saindo de caixas, princi-
palmente como mulher”, avisa Zezé.
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